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FARMÁCIA POPULAR

O programa Farmácia 
Popular, do governo federal, 
disponibiliza gratuitamen-
te absorventes para pessoas 
em vulnerabilidade social. 
No Pará, 373 farmácias estão 
credenciadas para distribui-
ção em 85 municípios. Em 
Belém, a Secretaria Munici-
pal de Saúde (Sesma) infor-
mou que são contempladas 
pelo programa pessoas entre 
10 a 49 anos, que estejam ma-
triculadas nas redes públicas 
de ensino estadual, muni-
cipal e federal, em todas as 
modalidades de ensino. A 
aquisição de absorventes hi-
giênicos para menores de 16 
anos deve ser feita por seu 
responsável legal.

É necessário também que 
essas pessoas pertençam a 
famílias que estejam inscri-
tas no cadastro único para 
programa sociais, o CadÚni-
co. Pessoas em situação de 
rua e/ou em situação de po-
breza e ainda, mulheres que 
estejam em cumprimento 
de medidas socioeducativas, 
cadastradas no Sinase (Siste-
ma Nacional de Atendimen-
to Socioeducativo).

INSCRIÇÃO
Para acessar o benefício, 

é necessário comprovar o 
direito a obter os absorven-
tes pelo Programa Farmácia 
Popular. Para isso, a pessoas 
deve estar inscrita no CadÚ-
nico e ter CPF. No caso das 
estudantes, elas devem ter 
renda familiar por pessoa 
de até meio salário mínimo. 
Para quem não está matri-
culada, a renda é de até R$ 
218,00 por pessoa, que é o 
limite para ter direito ao Pro-
grama Bolsa Família. Para as 
pessoas em situação de rua, 
não há limite de renda.

A emissão de autorização 
para retirada de absorventes 
é feita exclusivamente por 
meio do Meu SUS Digital. 
Basta acessar o site ou o app 
e acionar o Programa Digni-
dade Menstrual, clicando no 
campo “Emitir Autorização”. 
Esse documento deverá ser 
apresentado na unidade do 
Farmácia Popular em forma-
to impresso ou digital, e terá 
validade de 180 dias. Com o 
CPF, a pessoa pode criar sua 
conta no aplicativo gov.br ou 
no endereço eletrônico.

Absorventes grátis já 
estão disponíveis no PA

PERIGO!

Cuidado com os 
celulares à noite
USUÁRIOS NÃO DEVEM DORMIR PRÓXIMOS AOS SEUS APARELHOS

O uso do celular antes de 
dormir ou ao acordar é 
bastante comum, embo-

ra especialistas desaconselhem 
o hábito. Desde que atualizou o 
manual do iPhone, em setem-
bro de 2023, a Apple tem aler-
tado seus consumidores sobre 
o perigo de dormir muito pró-
ximo ao celular em processo 
de carregamento. Importante 
ressaltar que o alerta vale para 
celulares de qualquer marca.

Segundo a empresa, o apa-
relho, os cabos ou o carregador 
podem aquecer e irritar ou mes-
mo ferir a pele se mantidos em 
contato com ela por um longo 
período de tempo. A prática de 
manter o celular debaixo do tra-
vesseiro durante o carregamen-
to também é desaconselhada. 
“Não durma sobre um dispositi-

vo, adaptador de energia ou car-
regador sem fio, nem os coloque 
sob um cobertor, travesseiro ou 
corpo, quando estiver conec-
tado a uma fonte de energia”, 
diz o texto. O manual informa 
que, durante o carregamento, 
o celular deve estar virado com 
a tela para cima, em uma área 
bem ventilada – ou seja, longe 
da cama, lençóis e travesseiros.

O alerta está em concordân-

cia com as orientações da Ana-
tel, que diz: “Não recarregue a 
bateria do aparelho em ambien-
tes confinados, como bolsas, 
malas, gavetas, caixas, bolsos 
de calças, etc. O procedimento 
de carregamento gera aqueci-
mento e a carga em locais con-
fi nados impede a dissipação 
do calor ao ambiente. O supe-
raquecimento da bateria pode 
resultar em fogo ou explosão.”

  Bateria pode superaquecer debaixo do travesseiro ou junto ao corpo
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